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Moradores se organizam para criar área de lazer em uma região de 50 
hectares perto do Jardim Botânico. Expectativa é legalizar local este ano

JOSÉ ALBUQUERQUE MOSTRA 0 MAPA ONDE SERIA LOCALIZADO 0 PARQUE ECOLÓGICO DO LAGO S U L ESFORÇO PARA PRESERVAR FLORA E FAUNA NATIVAS DO CERRADO

Lago Sul quer parque
JUUANACÉZAR NUNES________
DA EQUIPE DO CORREIO

Os fin a is  de sem a n a  do 
engenheiro agrônom o 
José  A lbu qu erqu e, 38 
anos, costumam ter co ­

mo cenário uma área nativa de 
cerrado no Lago Sul. Com mapa 
e cantil na m ochila, ele sai a pé 
da casa onde m ora no Setor de 
M ansões Dom Bosco para o b ­
servar anim ais e árvores raras 
em um a região próxim a ao Jar­
dim Botânico. Volta e m eia, Al­
b u qu erqu e en co n tra  c ic lis ta s  
aventureiros, dispostos a enfren­
tar o calor e os buracos. Também 
já  esteve diante de raposas, co ­
bras e tatus. Nas m argens dos 
có rreg o s do C ocho e do M ata 
Gado, fotografou buritis e pequi­
zeiros.

Tanta beleza motivou o enge­
nheiro a fazer parte de um grupo 
interessado em transform ar 50 
h e c ta re s  da Área de P ro teção  
Ambiental (APA) Gama/Cabeça- 
de-Veado em parque ecológico. 
O projeto foi entregue este mês à 
C om issão de Parques, órgão li­
gado diretam ente ao gabinete

do governador Joaquim  Roriz. 
Os técn icos da com issão estão 
otim istas em relação ao projeto 
e acreditam que a regularização 
ocorrerá até o final do ano.

“O nosso ob­
jetivo é consoli­
dar a preserva­
ção  do lo ca l, 
tornar essa par­
te da APA aces­
sível a v isitan ­
te s  e in ib ir  a 
ação dos grilei­
ros de te rra s”, 
ex p lica  A lbu ­
qu erq u e, que 
em  ju n h o  de 
2002  p re se n ­
ciou  a ação  de 
invasores perto 
de sua casa, em 
um terreno per­
tencente à APA.
Denunciados, três dos oito ho­
m ens que abriam  buracos para 
armar a cerca acabaram presos.

Educação ambiental
O episódio fez os interessados 
na criação  do parque apressa­
rem ainda mais a elaboração do

p ro jeto . Além  do m apa da re ­
gião, eles entregaram ao governo 
um lista de sugestões com ações 
necessárias para transform ar o 
local em parque ecológico. Entre 

elas o ce rca - 
m ento da área 
com  alam bra- 
dos, a c o lo c a ­
ção de p lacas, 
im p la n ta ç ã o  
de tr ilh a  para 
cam in h ad a  e 
criação  de um 
centro de edu­
cação am bien­
tal, em p a rce ­
ria com  o Ja r ­
dim Botânico e 
a Universidade 
de B rasília  
(UnB).

Os idealiza- 
dores do p a r­

que tam bém  sonham em reflo- 
restar algumas áreas com plantas 
frutíferas para promover o rea­
parecim ento de anim ais e aves, 
afugentados pela ocupação irre­
gular de terras. "Depois de tudo 
pronto, vamos adotar o mesmo 
nome de um parque perto daqui,

Garça Branca”, conta Jane Carol 
Azevedo, prefeita da Q I17 do La­
go Sul e uma das moradoras mais 
engajadas no projeto . “Q uere­
mos compartilhar com a cidade 
inteira essa m aravilha que fica 
bem pertinho da gente.”

Tanta empolgação é vista com 
bons olhos pelo coordenador da 
com issão de Parques, Ênio Du­
tra Fernandes, responsável pelo 
monitoramento dos 64 parques 
da cidade. Para ele, a participa­
ção da comunidade na retirada 
de invasões e preservação das 
APAs é um a d em on stração  de 
consciência ecológica.

Fernandes recebeu o projeto 
dos moradores do Lago Sul e já  
fez as recom endações necessá­
rias para a aprovação até o final 
do ano. Ainda é necessário pro­
videnciar, por exemplo, fotos de 
satélite que permitam localizar 
invasores de terra. “Esse parque 
terá  um p ap el im p o rtan te  na 
conservação da área próxima ao 
Jard im  B o tâ n ico ”, re co n h ece  
Fernandes. “Dois dos mais im ­
portantes córregos para o abas­
tecimento do Lago Paranoá tam ­
bém ficarão protegidos.”
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